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EMENTA 

 
Polêmicas em torno do fantástico: gênero fantástico x modo fantástico. O maravilhoso, o 
mimético e o mágico. Relações entre o realismo e as ficções que contam com os elementos 
fantástico, estranho, insólito, absurdo e maravilhoso. 
 
 

OBJETIVO GERAL 

 
Transitar analítica e criticamente pelos estudos do fantástico literário enquanto gênero, modo 
e aspectos específicos e seu diálogo como o maravilhoso, o mimético e o mágico. 
 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Compreender em que medida o fantástico depende do realismo; 

 Familiarização com as diversas formas de pensar o fantástico; 

 Aprofundamento das relações entre o maravilhoso, o mágico e a história; 

 O neofantástico e outros modos de trabalhar como o elemento fantástico na 
literatura; 

 Identificação e discussão das diferenças entre o fantástico e o mito, o mágico, o 
absurdo, a ciência e o realismo. 

 Frequentar textos contemporâneos que demonstram novíssimas formas de criação do 
elemento fantástico. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1. Realismos em intersecção com o fantástico literário: fronteiras fechadas e abertas; 
2. O fantástico na literatura: ficções anteriores à constituição do gênero na Europa e na 

América Latina;  
3. A literatura fantástica como gênero a partir do Trabalho de Tzvetan Todorov;  
4. O fantástico como modo, de acordo com o trabalho de Rosemary Jackson;  
5. O mágico e o maravilhoso na literatura, e seu papel histórico nos países latino-

americanos;  
6. Outro conceito, o neofantástico, nas obras de Jorge Luís Borges e Julio Cortázar; 



7. Problemática: 1- por que as obras de Franz Kafka e Vicente Franz Cecim não são 
consideradas como participantes da literatura fantástica?; 

8. Problemática: 2- há relações possíveis entre o fantástico e o mito? Leituras de ficções que 
lançam mão do mito como material estético; 

9. Problemática: 3- há intersecções entre o fantástico e o absurdo? Leituras de narrativas 
que flertam com o absurdo; 

10. Problemática: 4-diálogos entre a ciência e o fantástico literário. 
 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 
Norma: De acordo com a Resolução 251/CONSEPE, de 27 de novembro de 1997, que 
regulamenta o sistema de avaliação discente na UNIR, a avaliação deverá ser processual, 
cumulativa e contínua, prevalecendo os aspectos qualitativos sobre os quantitativos.  
 
Frequência: De acordo com o Art. 124 do Regimento Geral da UNIR, a frequência mínima para 
aprovação é de 75%.  
 
Avaliação contínua: O processo de avaliação envolve a presença e participação do mestrando 
em todas as aulas, o que exige o estudo prévio dos textos elencados bem como pesquisa que 
apóie a solução de eventuais dificuldades de compreensão. O mestrando será avaliado 
levando-se em consideração: apresentações orais e escritas nas aulas designadas; participação 
ativa nos seminários realizados pelos colegas; outras atividades solicitadas pelo docente. 
 
Critérios: A avaliação buscará os seguintes critérios, considerando as modalidades escrita e 
oral: domínio do tema; atualização na matéria; trabalho com as fontes; clareza na 
apresentação de informações, conceitos e questões; concisão e capacidade de síntese; 
capacidade de criar relações entre conceitos, textos e contextos; correção gramatical e 
fluência da linguagem; criatividade; engajamento nas aulas.  
 
Atividades:  
 

 Presença nas aulas  
 Participação que demonstre envolvimento nas discussões promovidas em sala 

de aula;  
 Apresentação de seminários (trabalho com as fontes, organização da exposição, 

clareza na apresentação de informações, conceitos e questões, capacidade de criar 

relações entre os conceitos, textos e condições histórico-sociais, habilidades de 

problematização, potencialidade reflexiva de caráter estético e crítico;  
 Participação ativa nos seminários realizados pelos colegas com espírito 

colaborativo;  
 Produção de um artigo final com no mínimo 08 (oito) páginas. 

 
 
OBS: Plágios resultarão em nota ZERO, reprovação na disciplina e/ou penalidade no mestrado, 
conforme o caso. 
  

RECURSOS DIDÁTICOS 

 

O conteúdo programático será desenvolvido por meio de aulas dialogadas, discussões 
apoiadas nos textos selecionados, problematização de questões, exercícios de escrita 
reflexiva e realização de seminários. A realização dos objetivos teórico-práticos da 



disciplina dependem da efetiva participação dos mestrandos. 
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CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 
 

AULA 
Nº 

DATA TEMAS/TEXOS 

 
01 

 
15/09 

Apresentação do plano de ensino e acerto dos procedimentos, atividades 
e avaliações 
 

 
02 

 
28/09 

TODOROV, Tzvetan. Introdução à literatura fantástica. Trad. Maria Clara 
Correa Castello. São Paulo: Perspectiva, 1975. (Debates, 98).  
Capítulos 1 e 2. 
 
MAUPASSANT, Guy. Contos fantásticos- O Horla e outras histórias. 
Tradução José Thomaz Brum. Porto Alegre: LPM, 2011. 
 

 
03 

 
05/10 
 

TODOROV, Tzvetan. Introdução à literatura fantástica. Trad. Maria Clara 
Correa Castello. São Paulo: Perspectiva, 1975. (Debates, 98).  
Capítulos 3, 4 e 5. 
GOGOL, Nikolai V.O nariz e Diário de um louco. Tradução Roberto Gomes. 
Porto Alegre: LPM, 2011. 
 

 
04 

 
26/10 
 

TODOROV, Tzvetan. Introdução à literatura fantástica. Trad. Maria Clara 
Correa Castello. São Paulo: Perspectiva, 1975. (Debates, 98).  
Capítulos 3, 4 e 5. 
 
MERIMÉÉ, Prosper. A vênus de Ille. Tradução de Rosa Freire D'Aguiar. In. 
CALVINO, Ítalo (Org.). Contos fantásticos do século XIX. O fantástico 
visionário e o fantástico cotidiano. São Paulo: Companhia das Letras, 
2004. p. 241-266. 
 



FUENTES, Carlos. Aura. Tradução Olga Savary. Porto Alegre: L&PM, 2008. 
 
POE, Edgar Allan. Willian Wilson. In. ______. Histórias Extraordinárias. 
São Paulo: Nova Cultura, 1993.p.83-107. 
 
 

 
05 
 

 
09/11 
Manhã 

ROAS, David (Org.). Teorías de lo fantástico. Madrid: Arco Libros, 2001. 
ALAZRAKI, Jaime. Que és lo neofantástico? In: ROAS, David (org.). Teorías 
de lo fantástico. Madri: Arco/Libros, 2001. p. 265-282. 
BORGES, Jorge Luís. Obras Completas: 1923-1949. Buenos Aires: Emecé 
Editores, 1994a. v. 1, 518p. 
_____. Prólogo. In. _____. Obras Completas: 1975-88. Barcelona: Emecé 
Editores, 1996. v.4, p.25-27. 
_____. Obras Completas: 1975-1985. Buenos Aires: Emecé Editores, 1994. 
v. 3, 518p 
_____. Obras Completas: 1952-72. Buenos Aires: Emecé Editores, 1993. v. 
2, 518p. 
 

 
06 
 

 
09/11 
Tarde 

FURTADO, Filipe. A construção do fantástico na narrativa. Lisboa: Livros 
Horizonte, 1980. 
 
TAVARES, Braúlio. Páginas de sombra - contos fantásticos brasileiros. Rio 
de Janeiro: Casa da Palavra, 2003. 
 
BATALHA, Maria Cristina. O fantástico brasileiro: contos esquecidos. Rio 
de Janeiro: Editora Caetés, 2011. 
 
 
 
 

 
07 
 

 
16/11 
Manhã 

JACKSON, Rosemary. Fantasy: literature y subversion. Buenos Aires: 
Catálogos, 1986. 
 
RUBIÃO, Murilo. Obra Completa. São Paulo: Companhia de Bolso, 2010. 
 

 
08 

 
16/11 
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CHIAMPI, Irlemar. O realismo maravilhoso. Forma e ideologia no romance 
hispano-americano. São Paulo: Perspectiva, 1980. 
 
CARPENTIER, Alejo. El reino de este mundo. Buenos Aires: Ed. Librería del 
Colegio, 1975. 
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CORTÁZAR, Julio. Cuentos Completos (2 tomos). Madri: Alfagura, 2002. 
 

 
09 

 
17/11 
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AVALIAÇÃO- PRODUÇÃO TEXTUAL 
 

  CAMPRA, Rosalba.  Territórios da ficção fantástica. Rio de Janeiro: 



10 30/11 
Manhã 

Dialogarts Publicações, 2016. 
 
CECIM, Vicente Franz. Viagem a Andara, o livro invisível. São Paulo: 
Iluminuras, 1988. 
______. A asa e a serpente. In: ______. Viagem a Andara, o livro invisível. 
São Paulo: Iluminuras, 1988. p.11-57. 
______. Os animais da terra. In: ______. Viagem a Andara, o livro 
invisível. São Paulo: Iluminuras, 1988. p.59-108. 
______. Os jardins e a noite. In: ______. Viagem a Andara, o livro 
invisível. São Paulo: Iluminuras, 1988. p.109-176. 
 

 
11 

 
30/11 
Tarde 

LOVECRAFT, Howard Phillips. O horror sobrenatural na literatura. 
Tradução João Guilherme Linke. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1983. 
_____. A tumba e outras histórias. Tradução Jorge Ritter. Porto Alegre: 
LPM, 2011. 
 
POE, Edgar Allan. Histórias Extraordinárias. São Paulo: Nova Cultura, 
1993.  
 

 
12 

 
12/12 
Manhã 

ALLEN. L. David. No mundo da ficção científica. Tradução Antonio 
Alexandre Faccioli e Gregório Pelegi Toloy. São Paulo: Summus, 1974. 
 
ASIMOV, Isaac. O cair da noite. Tradução Ronaldo Sergio de Biasi. Rio de 
Janeiro: Record,1992. 
 

 
13 
 

 
12/12 
Tarde 

CAUSO, Roberto de Sousa. Ficção científica, fantasia e horror no Brasil 
(1875 a 1950). Belo Horizonte: Ed. da UFMG, 2003. 
 
TAVARES, Braulio. (Org.) Páginas do Futuro: contos brasileiros de ficção 
científica. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2011. 
 

 
14 
 

 
14/12 
Manhã 
 

CARROLL, Lewis. Alice no país das maravilhas. Tradução Rosaura 
Eichenberg. Porto Alegre: LPM, 2010. 
 

 
15 

 
14/12 
TARDE 
 

KAFKA, Franz. Narrativas do espólio. Tradução Modesto Carone. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2002.  
ENCERRAMENTO-AVALIAÇÃO DO CURSO PELOS DISCENTES 
 

 

 

Professora Heloísa Helena Siqueira Correia 

 


